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rilho girou em derredor, saltando 
fóra do seu logar, cahindo o in­
feliz ao fundo do poço, ficando com

cioso, prosegui:
- Ai, bem vejo, agora, que andei

Tiveinos liontein o prazer de vêr en­
tre nós, a quem cumprimentamos, o 
nosso prezadíssimo amigo ex.1"0 conse­
lheiro Amaro d’Azevedo, ex administra­
dor d’este concelho.

Sua ex.a retirou-se hontem mesmo pa­
ra Braga.
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taclica: principiou pelas corpora- 
rações indefesas—as congregações 
religiosas; perseguiu depois alguns 
membros do alto e baixo clero e,

ini- 
em 

sectarismo do pre- 
eterminaria a queda do 

ministério pelo fraccionamenlo da 
maioria, ou, o que seria peor, por 
uma revolução religiosa, que ar­
ruinaria a patria de S. Luiz.

E’ certo que o procedimento do 
governo que mais excitou os âni­
mos contra o sectarismo combia- 
no foi a delação dos officiacs do 
exercito, denunciados ao Grande 
Oriente maçonico pelas suas cren­
ças religiosas; mas este facto, que 
constitue a causa próxima da sci- 
são da maioria, que outra coisa 
significa senão a ultima tentativa 
para a realisação completa do pla­
no de perseguição?

Um momento de reflexão basta 
para noajjponvencermos de que o 
governo de Gombes alargando a 
espbera da perseguição féligiosa 
até ás fileiras do exercito espera­
va bater os calholicos no seu ul­
timo reducto.

Enganou-se, e ainda bem que 
se enganon.

I do indicações de quem lhe deve 
j succedcr, para continuar o seu 
| plano demolidor da liberdade re- 
[ ligiosa. Tal como o avarento que 

NãtTlhe negamos, porém, a boa ' desce ao tumulo com 
niinn • nrimúninn nelas cornora- ' pação

' capitaes que amonluára á custa 
do suor do pobre, e das lagrimas 
dos orphãos ~ J.....:....... -

AMísnumc x ou
' Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.
Annuncios por anno sito por preços convencionaes. A 

II cada aununcio accresce 10 réis de sello por publicação.

•
Teve ha dias a sua delivrance dande 

á luz com muita felicidade uma robus­
ta creança do sexo masculino, a ex.'na 
sr.“ D. Marqtteza Ribeiro, dedicada es­
posa do nosso amigo, sr. Gaspar Guima­
rães, intelligente notário d'esta comarca.

*
Tem passado bastante encoramodado 

de saude o nosso estimado amigo e assi- 
gnante, rev.m° sr. padre José Antonio 
de Macedo, virtuoso sacerdote da fre- 
guezia de Novegilde.

Folgamos com as rapidas melhoras.

Administrador
Bernardo Antonio de Sá Pereira

rapaz dos seus 10 annos, bastan­
te corpolenlo, estando ao sarilho 
o inquilino da casa de nome Joa­
quim Soares, officia! de pedreiro. 
Quando o pobre operário ia cm 
descida a meio do poço, como o 

con- i peso fosse muito, o tambor do sa-

se a opposição parlamentar se não
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e das viuvas.

Alartha esboçou um movimento de in­
finita tristeza.

—Era muito tarde, disse ella, para te 
declarar a verdade, pois receiava que o 
teu affccto nào sobrevivesse â minha 
confissão. A ignorância em que quizes- 
te ficar c que, quasi, te fizera perder a 
lembrança do passado que nos separa­
va, continuava a ser, bem o sabes, como 
a salvaguarda do nosso amor. Ora, con­
fessar-te que o homem, trazido pela fa­
talidade para debaixo do nosso teeto, era 
exactamente aquellp a quem tu tinhas de 
odiar por força, era anniquilar, era 
profanar esse amor... e eu não que-

Depois calou-se

Pedro voltou-se então, a meio, para o 
socio, mirou-o fixamente, e, numa voz 
lenta, accentnando cada palavra que pro­
nunciava, esforçando-se para não o agar­
rar pela gorja, para não o estrangular, 
respondeu-lhe com altivez:

—O senhor não é juiz do que pode 
agradar a minha mulher. Quanto ao que 
a nós ambos respeita, como eu não te­
nho, n’este momento, o recurso de lhe 
pedir qualquer reparação visto que sou 
seu devedor, peço-lhe que, emquanto não 
conversamos, como diz, me faça o favor 
de se retirar.

Ecomo Jacques hesitava em obedecer 
a esta ordem, desejando conservar, sem 
duvida, aos olhos de Martha, uma van­
tagem galante; como se obstinava na sua 
attitude de protecção á joven senhora, 
Fontaleyrac fez-so mais rude.

—Vá-se embora, gritou elle, com a voz 
vibrante d'uma ameaça prestes a ser re- 
alisada, vá-se embora... . Assim que lhe 
tenha pago, dar-lhe-ei a conhecer as 
minhas resoluções... Mas, por agora, 
vá-se embora. . . vá se embora...

Perante esta vehemente solicitação, 
Jacques retirou-se e Pedro ficou só com 
a mulher.

Fontaleyrac veltou-se então para Mar­

tha e fitou-a demoradamente, com o 
olhar vago, o espirito vasio, acabrunha­
do por uma dôr muda, empolgante.

Depois, fallou lhe no tom extenuado 
d’um homem em quem de repente aca­
ba de anniquilar-se tudo.

—Disseste-me que este homem não 
é teu amante; quero acreditaste. Mas 
foi teu amante n outro tempo. E aquelle 
que te conheceu... que te amou... a 
quem tu amaste antes de mim... aquel- 
1c que eu esperava ignorar sempre. . . 
Porque razão me occultaste isto?... 
Porque me mentiste.

Martha teve um gesto de cansaço.

Vê-se pelos últimos telegrammas 
que a crise do gabinete presidido 
por Combes é um facto.

Bem nos pareceu desde o 
cio da perseguição religiosa 
França que o ! 
sidente d

O mutismo de Martha constituía uma 
confissão que Pedro esperavti e temia ao 
mesmo tempo.

—Visto isso, murmurou elle, tudo o 
que me disseram é exacto. Foste aman­
te d’este homem...

E, apertando os punhos, fez um mo­
vimento violento.

Mas, n'esto instante, Jacques avançou 
para elle.

—Senhor Fontaleyrac, disse, não aeha 
que a conversa toma um caracter muito 
penoso a esta senhora? — Pela minha 
parte, não posso prestar-me á scena por 
mais tempo... Alas, se lhe apraz que a 
continuemos...

Foi ha dias recolhido no hos­
pital de S. Marcos, cm Braga, 
com uma perna fracturada, Ma­
noel de Souza Pereira, da fregue- | 
zia dc Duas Egrejas, d este 
colho, que, andando a podar, caiu

Na terça-feira do tarde, no 10- 
gar do Monte dc Cima, d esta vil- 
la, deu-se mn lamentável desas­
tre que podia ler funestas conse­
quências.

O desastre deu-se da seguinte 
maneira: Na occasiâo em que sc 
ia proceder á limpeza d uin poço, 
metteu os pés dentro d’um bal­
de de tirar agoa, José Regadas,

a preoccu- 
unica da conservação dos

Deputados regeneradores

Diz-se que o partido regenerador apre­
sentará pela minoria as seguintes can­
didaturas: por Vianna doCastello, o sr. 
Queiroz Velloso; por Bragança o sr. Cha- 
rula; por Villa Real os srs. Anselmo 
d'Andrade Vieira: por Braga, os srs. 
Visconde da Torre e Conde de Paço Vi­
eira; pelo Porto, os srs. Alberto Navarro 
Clemente Pinto e Ferreira de Lemos; 
por Aveiro, os srs. Arthur Pinto Basto 
e conde de Castro e Solla; pt>r Vizeu, 
os srs. Mendes Leal e Claro da Ricca; 
por Lamego, os srs; D. Luis de Castro 
Cabral Moncada; por Coimbra o sr. Pe­
reira dos Santos; por Arganil, o sr 
Alfredo Brandão; por Leiria, o sr. Oli­
veira Simões; por Santarém, o sr. Ro- 
drignes Ribeiro; por Cástello Branco, 
o sr. Abel Andrade; pela Guarda, o sr. 
Josè Cavalheiro; por Portalegre o sr. 
Mario Monteiro; por Beja o sr. Souza 
Tavares; por Faro, o sr. Mathias d'A- 
zevedo (filho); pelo Funchal, o sr. Sa- 
. E.,< o sr. Emygdio de
Silva; pela Horta, o sr. André de Frei­
tas; por S. Thomé, o sr. Matheus Sam­
paio; por Setúbal, o sr. Mariano de 
Carvalho; por Lisboa, o sr. Pequito, 
Eduardo Burnay, Costa Pinto e Vergas.

por ultimo, julgava já preparado 
o terreno para separar a Egreja 
do Estado: preparava-se para dar 
o ultimo golpe no paciente—sem­
pre em nome do livre pensamento 
—mas enganou-se. Foi impruden­
te; despertou o sentimento chris- 
tão da maioria do povo franeez, 
e mais do que isso: despertou 
até os sentimentos generosos de 
muitos indifferentes—os sentimen­
tos de liberdade—e assim provo­
cou a scisão dentro do proprio 
partido. Gahiu vergonhosamente.

Tem, porém, a paixão odienta 
d’estes azares da fortuna, se for­
tuna se pode chamar ao trium- 
pho alcançado pelo despotismo.

Nós vimos, não obstante os mo­
destos recursos que nos tem pro- 
digalisado a experiência, e vimos 
desde o principio da delação dos 
officiaes do exercito, que o mi­
nistério de Combes ou tinha de 
cahir deanle da opposição parla­
mentar, que elle mesmo devia 
crear, ou corrido por uma revo-

! lução militar, que seria inevitável, nn^An^"1i v 1 , , ’ rstieki; por Angra
SC 3 pnnncio'tn rv> ••It» tlionf •» i* cd rvin °

I manifestasse. E, na verdade, não 
| era esta que esperávamos. Mas... 
j está o perigo onde se não 

pera.
E o pobre chefe do bloco lá 

disse das eminências do podei' en- 
| gasgado com o clericalismo, fazen-

I ria isso.
—Um acaso nefasto, respondeu,trou- j F_rE_ ______  r_. ...„ .... ........

xe deante de mim Jacques de la More- j Mas, como o marid.f continuava7iícn- 
liére. . . Fiz tudo para o afastar de nós, 
para te evitar o degosto d’uma atoz re- |
velação—d’uma revelação, tão cruel que I mai( que devia ter fallado... dizer-te 
tu mesmo a replhste, ura dia, quando I a verdade, embora tivesse de te sacri- 
clla ia saltar-me dos lábios. .. I ficar e de mc sacrificar comtigo. . . Alas,

—E verdade, replicou Pedro.— Alas, i tive medo... sim, medo do mal que te 
no tempo a que fazes allusão, a causa , causaria procedendo assim;-tive medo 
da minha magoa era intangível, e era também, da angustia afilictva em que 
natural, era logico, que eu não quizesse j sem dnvida cu teria cahido e que não 
conhecel-a; essa cansa, depois, tornou- ’ poderia arredar de mim, d'aqui em 
se palpavel, e, tendo assim mudado a si- ' deante.
tuação, tu devias-me a verdade.
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Pelo tribunal

Ad muitos annos.
*

-i*-k---—

Bodas d'ouro

----

ANNUNClOS

Porío-Aríhur

sinceros para- 
sr. abbade dc Rio-

de di-
de

ci-
cre-

os

Baixo, de lavradio, sita 
no logar da Veiga, da 
mesma freguezia, no 
valor de desesete mil 
setecentos e cincoenta 
réis. — Outra leira de 
lavradio com vidonho, 
no mesmo logar e fre­
guezia, no valor de de- 
zesete mil setecentos e 
cincoonta réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do finado 
para deduzirem seus 
direitos na fórma da

J\Io dia vinte e no­
ve de janeiro corrente, 
por dez horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal desta comarca de 
Villa Verde, por deli­
beração do conselho de 
familia, no inventario 
de Manoel da Silva 
Araújo, viuvo, do lo­
gar do Barrai, fregue­
zia de Gervães, entram 
segunda vez em praça, 
e serão entregues a

A legação (lo Japão recebeu uni 
lelegramma de Tokio annunciando 
ter terminado a rendição de Porto- 
Arlhur, comprehendendo-se n'ella, 
nomeadaniente, 59, fortes. 546 ca­
nhões, 32:670 granadas, 30:000 ki- 
los de polvora, 55:256 espingardas 
e 65 navios, entre clles 4 coraçados 
c 2 cruzadores.

jantar, em que tomaram parlo 
alguins amigos íntimos do virtuoso 
sacerdote.

Os nossos
bens ao ex.
mau, e

Celebrou-as no dia 17 do cor­
rente o rev.mo sr. abbade de Rio- 
mau, Antonio Luiz da Silva .Mon­
teiro.

Completou n’aquello dia o vene­
rando sacerdote cincoenta annos 
de sacerdócio, pois que celebrou a 
sua primeira missa “ha capella de 
Santo Antonio, cm Braga — no dia 
dc Santo Antonio, abbade—em 
17 de janeiro de 1854.

Foi manifesta na mais rigorosa 
significação de palavra. Houve mis­
sa solemne acompanhada a vozes 
e orgão sob a regencia do sr. pa­
dre Henrique Gonçalves Pereira, 
sendo depois servido um opíparo

duzentos e nove e urr. 
quarto réis, penhorado 
ao executado como re- 
fraclario Manoel Dias 
Bibes, da referida fre­
guezia, por execução 
que lhe move o Mere- 
lissimo Agente do Mi­
nistério Publico. — 
Pelo presente são 
tados quaesquer 
dores incertos para 
Rirmos da praça.

Verifiquei a exacli- 
dão —O juiz de direi­
to, N. Souto. (1800 

O escrivão, G.ASPAR 
Emílio Lopes Guima­
rães.

Cumprimento <l’um legado

Na freguezia de Parada dc Galim 
d’csle concelho foi distribuída a ti­
tulo de consoada, a importante 
quantia de 1 conto de reis, do be­
nemérito conselheiro Leonardo Cae­
tano d’Aruajo—deixada em testa­
mento aos pobres d’aque!la fregue­
zia, que era a sua terra natal.

A commissão administradora do 
legado dividiu, para effeito da es­
mola, os pobres cm duas classes; e, 
pelo que nos informam, desempe­
nhou se desta tão ardua como es­
pinhosa missão o mais criteriosa e 
equitativamente possível.

E, para levar a cabo a pouco in­
vejável tarefa de dar cumprimento 
a tão valioso legado que compre- 
hende ainda um cemitério decente, 
casa para abergar 12 pobres e re­
parações e augmento da Escola 
Leonardo não se tem poupado a 
tão árduos trabalhos.

dos os annos artigos originacs e interes­
santíssimos sobre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente recommendamos o deste an- 
no, que acabado sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin­
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca­
lendário para 1905. —Eclipses.— Servi­
ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.)

Agricultura - Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras. — 
Vinhas o nabiças.—Sementeira do cen­
teio.—Cultura sobre papel. - Mistura de 
adubos.

Horta e jardim—O Escólymo de Ilispa- 
nha.—As Helichrysum e as Xeanthe- 
mum (Perpétuas)—Surpresas vegetaes. 
Reprodueção de roseiras em musgo.— 
0 sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame­
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas,—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricullura-0 arvoredo c a electricida- 
de atmospherica. — Qual é a melhor pê- 
ra? - Plantações. —Pêcegos aAmsden» e 
Early Alexandcr»—0 cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este- 
rilisação do raôsto, processos novos de 
vinificação—Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

OAImanach dos Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo­
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respecliva importância á ad­
ministração da Gazeta das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.

« •

as pernas enterlaçadas no arco do 
balde e sem sentidos.

Aos gritos lancinantes que se 
ouviram, acudiu alguma gente, mas 
n’este intervallo, em logar dc se 
lhes prestarem os soccorros devi­
dos no fundo do poço ao infeliz 
operário, este foi içado, tal qual 
se encontrava, sem mais seguran­
ça, com as pernas engastalhadas 
no arco do balde e cabeça para 
baixo, podendo a certa altura cair 
novamente de que lhe resultaria 
morte instantanea.

O pobre moço recuperou os sen­
tidos d'ahi por uma hora, lendo o 
corpo muito confundido.

Pelo juizo 
reilo da comarca 
Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão abaixo 
assignado, nos termos 
e para os efieitos do 
paragrapho 696.” do 
Codigo do Processo Ci- 
vil, correm edilos de 
trinta dias, a citar os 
coherdeiros T r i s t ã o 
Martins Machado e mu­
lher Anna Augusta Ma­
chado, auzenle nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a 
todos os termos e de- i fórma

ARREMATAÇÃO
JP*elo juizo de di­

reito da comarca de 
Villa Veide e cartó­
rio do escrivão do 5.” 
oílicio, no dia vinte e 
nove do corrente mez 
de janeiro ás onze ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, 
situado no Largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, voltam de 
novo á praça por me­
tade do seu valor o 
prédio denominado — 
Leira da Vinha, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
sito no logar da Cou- 
ra. freguezia de Goães, 
metade do valor, em 
cento e sele mil e du­
zentos réis. — O direi­
to e acção a torna na 
reposição que Josefa 
Bibes, da mesma fre­
guezia faz no inventa-' 
rio de seus paes ao ex­
ecutado, metade do seu 
valor liquido, doze mil

duzirem o seu direito, 
querendo, no inventa­
rio a que se procede 
por obilo de seu pae 
e sogro Luiz Jjjsé Mar­
tins da Moita, morador 
que foi na freguezia e 
comarca de Villa Ver­
de. (1803)

Verifiquei a exacli- 
dão, = O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Responderam segunda-feira em 
policia correccional, os réos An- 
tonio Gomos, Paulo da Silva e 
José Cabreiro, todos da fregnezia 
de Moz, que eram accusados de 
terem arre meça do pedras e dis­
pararem um liro contra o prédio 
da sr.’ Roza Maria Vieira da mes­
ma freguezia, sendo absolvidos por 
falta de provas.

A primeira testemunha d esta 
policia, Joanna Thercza Caridade, 
da referida freguezia, uma pobre 
rapariga sem ascendentes, e pare­
ce que induzida pela auctora da 
participação Roza Maria Vieira, se 
prestou a jurar aquillo que não 
viu, sendo nessa occasião serviçal 
da participante, averiguou-se que 
linha jurado falso, sendo-lhe ins­
taurado processo e recolhida na 
cadeia.

Feira em Prado

Realizou-se anto-hontem na vi- 
sinha villa de Prado, a festa e feira 
annual de S. Sebastião.

Por motivo da chuva, a concor­
rência de povo foi pequena, estan­
do todavia animado o cerlamen bo­
vino e cavallar, e afiecluando-se 
bastantes transaeções.

Para a manutenção da ordem, 
esteve alli, além d’uma força de 
policia, outra dc infanleria 8, sob 
o cominando do sr. alferes Cunha 
Guimarães.

arvores de fructo, oli­
veiras e duas rama­
das, no logar do Bar­
rai, freguezia de Cer- 
vães, que. segundo a 
certidão da conserva­
tória este prédio tem 
registo de dominio di- 
recto do fôro annual 
de trinta e tres litros 
setecentos sessenta e 
quatro millilitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e uma gal- 
linha a favor do Vis­
conde da Torre, da fre­
guezia de Soutello, no 
valor de cem mil réis, 

quem maior lanço offe- — Leira da Ribeira de 
recer acima de metade 
da sua avaliação os 
prédios abaixo mencio­
nados pertencentes ao 
cazal do dito finado, 
cujo producto, livre de 
contribuição ,de registo 
é para pagamento do 
passivo approvado, e 
os prédios são os se­
guintes: — Uma mo­
rada de casas terreas 
com uma lagareta, e 
eira, coberto, salas), 
quartos, cosinha, lo­
jas, um poço dagua 
potável e eido de la- lei, pelo cartorio do es- 
vradio com vidonho e crivão do quarto ofli-

Almanach das Aldeias para
1905
Redigido pbr agrónomos e publicistas 

distinctos, o Almanach das Aldeias úni­
co no seu genero em Portugal, publica tô-

cio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Verifiquei, — 0 juiz 
de direito, N. Souto.

(1799)

requerimento do 
juiz e mesarios do con­
fraria da Senhora da 
Abbadia, erecla na ca­
pella do largo do Ba­
rão de S. Marlinho, 
de Braga, correm edi- 
los de trinta dias, — a 
contar da segunda pu­
blicação do annuncio 
na folha oílicial ; a no­
tificar Domingos José 
da Cosia, casado, da 
fregnezia de Moz, ora 
ausente em parle in­
certa. para no praso 
de trinta dias, findo o 
dos edilos, pagar á di­
eta Confraria, o capi­
tal de sessenta mil réis, 
e juros em divida, na 

convencionada

maisnu
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co Assis de Faria.

*

J

lhes o [
audiências para contes- i

Francisco
(1802

na escriplura de 17 
de dezembro de 1840, 
outorgada pelos origi­
nários devedores, João 
José da Moita, e mu 
lher, fallecidos, sob pe­
na de, findo o praso 
da notificação, proce­
der-se á execução hy- 
polhecaria.

Verifiquei. —O Juis 
de Direito—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1797)

Verifiquei» a exacli- 
dão, — O juiz de di­
reito, N, Souto. 1796

O escrivão. Francis- 
Assis ,de Faria.

JnJo inventario por 
obito do Antonio José 
Pereira Júnior, que foi 
de Atheâes, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
ta1' os interessados João 
Perei'-a, maior, q Feli 
ciano Pereira, menor, 
ausentes no Brasil, pa­
ra todos os te,-mos do 
mesmo inventario.

Verifiquei. — 0 juis 
de direito, — N. Souto. 
_A,esci‘^v^0> G aspar 

Augusto

ma do dito ausente, e 
réo o reverendo Por- 
phyrio Antonio Antu­
nes Simões d’Almeida, 
na qualidade de cura­
dor nomeado ao mes­
mo ausente, e ambos 
da referida freguezia 
de Gonduriz. — As au­
diências neste juizo fa­
zem-se todas as segun­
das e quintas-feiras de 
cada semana, por dez 
horas da manhã, no 
tribunal judicial silo no 
Campo da Feira d’es- 
ta povoação, não sen­
do dias feriados ou san- 
ctificados, porque sen­
do-o se fazem nos im- 
mediatos, se não forem 
também legalmente im­
pedidos.

Verifiquei a exacli- 
dão. — (J juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze­
vedo. (1795)

ria |J Cação ou Maria 
Thei eza Soares, mora­
dora que foi na fregue­
zia de Vallões, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar os credores Ma­
noel José de Araújo Pe­
reira, e Narciso Ramos, 
ambos da rua de São 
Vicente, da cidade de 
Braga, João Pereira de 
Azevedo, da villa da 
Ponte da Barca, Anto­
nio José Gomes, da 
freguezia de São Ro- 
mão de Nogueira, e 
Antonio Esleves, am­
bos da mesma comar­
ca da Barca, para as­
sistirem a todos os ter­
mos do referido inven­
tario, e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuiso do seu 
regular andamento até 
final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto. 1792

O escrivão, — Fran­
cisco Assis de Faria.

ção especial de succes- 
sãO/ e entrega de bens 
em que são authores 
Joaquim de Araújo e 
mulher Luiza Cerquei- 
ra, da mesma fregue­
zia de Valdreu, como 
únicos e universaes 
herdeiros do referido 
ausente, e réo João 
Baplista Gonçalves Ro­
da, da dita freguezia 
de Valdreu, na quali­
dade de curador nomea­
do ao mesmo ausente.
— As audiências n’es- 
te juizo fazem-se todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada sema­
na, por 10 horas da 
manhã, no tribunal ju­
dicial silo no Campo 
da Feira desta povoa­
ção, não sendcr-dias fe­
riados ou sanctificados 
porque sendo-o se fa­
zem nos immediatos, 
se não forem lambem 
impedidos.

Verifiquei a exacti- 
dão, — <) juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze­
vedo. (1794)

-jcsçrivão, Gaspar Pelo juizo de di- 
isto Telles. (1798 reito d’esta comarca 

de Villa Verde, e car­
tório do escrivão do 
terceiro officio, correm 
eílilos de seis mezes, 
a contar da segunda 

correm j publicação deste no 
«Diário do Governo», 
a citar o coherdeiro 

blicaçãodeste no «Dia-: Manoel Antonio deSou-

de pão meado, milho al-

de verem accusar as ci- 
logar de Gandramoz, tações e aSSÍgnar-se- 

prazo de tres ' bens em que é autho- 
as para contes- j ra Anna Gonçalves Pa-

I es, viuva, mãe legiti-

Px° dia vinte e dons 
do corrente, pelas on­
ze horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial d’esta comaica de 
Villa Verde, nos autos 
d’inventa rio orphanolo- 
gico, a que se procede 
por obito de José de 
Azevedo, que foi da 
freguezia de Cervães, 
d'esta mesma conwca, 
voltam pela segunda 
vez á praça, visto não 
obter lançador na pri­
meira, e por metade 
do seu valor ficando a 
contribuição de regis­
to, por inteiro a cargo 
do arrematante, o pré­
dio seguinte: — JJma 
morada de casas e ei­
do junto, de lavradio 
e vidonho, sitas no Io­
ga r da Fonte, fregue­
zia de Cervães, no va- 

do sèu regular an- h)|. (ie 40$000 réis. —- 
I Pelo presente 

lados lodos os 
res incertos que

— direito aos
, a 

os deduzirem,

vo e 
demio 
no 
freguezia de Moure, no 
valor de novecentos e 
dezeseis mil réis.—Pelo 
presente são citadcs to- j 1 7 I
dos OS credores incertos tarem, querendo, a ac- '

JF^elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão do ter­
ceiro officio, 
éditos de seis mezes, a 
contar da segunda pu- 
| . ■ 1 U.-. | — - — — — — -   — --- — - -—

rio do Governo», a ci-1 za, ausente em parte 
tar o coherdeiro José incerta do Brazil, filho 
de Araújo, solteiro, au-, de Manoel José de 'Sou- 
sente em parte incer- za, morador que foi 
ta dos Estados Unidos | na freguezia de Gon- 
do Brazil, filho de João ; duriz, e bem assim cor- 
' z - ní- Irem éditos de trinta

I dias a citar todos os 
interessados incertos 
que se julguem cohi 
direito aos bens do re­
ferido ausente, para 
comparecerem na se­
gunda audiência deste 
juizo, findos que sejam 
os ditos prasos, a fim 
de verem accuzar as 
citações e assignar-se- 
Ihes o prazo de Ires 
audiências para contes­
tarem, querendo, a ac- 
ção especial de suc- 
cessão e entrega de

que se julguem com di­
reito ao prédio a arre­
matar, a fim de dedu­
zirem o seu direito, que­
rendo ; e bem assim são 
citados D. Maria de Je­
sus de Souza Holstein, 
e marido Ayres Ornel- 
las Vasconcellos, D. Iza- 
bei de Souza Holstein, e 
marido Antonio Brandão 
de Mello Mimoso, Dona 
Maria da Conceição de 
Souza Holstein e Dona 
Thereza de Souza Hols­
tein, da cidadé de Lis­
boa, por éditos de trin­
ta dias, para nos ter­
mos do artigo 848 ° do 
Codigo do Processo Ci­
vil, e como herdeiros e 
representantes da senho- 
ria directa, assistirem á 
praça do referido prédio, 
e uzarem do seu direi­
to.

Verifiquei a exactidão. 
— O Juiz de Direito, — 
N. Souto.

O escrivão, 
Assis de Faria.

José de Araújo e Ma­
ria Roza Alves, mora­
dores que foram na 
freguezia de Valdreu, 
e bem assim correm 
correm éditos de trin­
ta dias a citar todos os 
interessados incertos 
que se julguem com di­
reito aos bens do re­
ferido ausente, para 
comparecerem na se­
gunda audiência deste 
juizo, findos que sejam 
os ditos prazos, a fim

ÉDITOS DE 30 DIÁS 
Pelo juizo de di­

reito desta comarca, 
e cartorio do escrivão 
abaixo assign ido, nos 
termos e para os ef- 
feitos do paragrapho 
4.'' do artigo 696." do 
Codigo do Processo Ci­
vil, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
credores a Confraria 
de Santo Antonio dos 
Terceiros, da cidade de 
Braga, e João do San­
tos Ferreira, de São 
Paio de Merelim, da 
mesma comarca de Bra­
ga, para assistirem a 
lodos os lermos do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Thomé Fer- 
nandes, que foi da fre­
guezia de Cabanelias, 
desta comarca, e de­
duzirem o seu direito, 
querendo, sem prejui- 
zo <' 
damento até final.

Verifiquei a exacti-1 
dão, — 0 juiz de di­
reito, N. Souto., (1793 gUen, com dneilo a

(J escrivão, brancis- pre<lios a arremalar, 
co Assis de Faria. fim (|e

_— querendo.
IT^elo juizo de di- | 

reito d’esta comarca e i 
cartorio do escrivão 
abaixo assign ido, no 
inventario a que se pro-. 
cede por obito de Ma- co

são ci- 
credo- 
se jul-

J-^or este juizo e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, nos ter­
mos e para os effeilos 
do paragrapho 3." do 
artigo 696.° do Codi­
go do Processo Civil, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar o co­
herdeiro Antonio da 
Silva, ausente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
assistir a lodos os ter­
mos do inventario a 
que se procede por obi­
to de sua mãe Maria 
Fernandes, moradora 
que foi na freguesia da 
Lage, desta comarca 
de Villa Verde e dedu 
sir o seu direito, que­
rendo, sem prejuiso do 
seu regular andamen­
to até final.

Verifiquei ã exacli- 
dão — O juiz de direi­
to, — N. Souto. (1801

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.
?\o dia vinte e seis 

do proximo mez de fe­
vereiro, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d esta co­
marca de Villa Verde, 
na execução hypotheca- 
ria que o reverendo Ma­
noel Joaquim de Barbo­
sa Coutinho, da fregue­
zia da Lage, move con­
tra Manoel de Arantes, 
e mulher, da freguezia 
de Moure, d’esta comar­
ca, se tem de arrematar 
e ser entregue a quem 
maior lanço offerecer aci­
ma da sua avaliação, o 
seguinte prédio : O cam- i 
po das Vessadas, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de rega e lima, de 
natureza de praso, fo- 
reiro aos herdeiros da 
Marqueza de Monfalim e 
de Terena, com o fóro 
annual de trezentos e 
tres litros, oitocentos e 
setenta e seis millilitros

centeio, com lau 
da vintena, sito
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Livro commereial

ABC
uliramar

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Guerreiro

Alguns lihilos dos episoilios deste romance

Aos vinhateiros porluguezcs
O SKM AGE1I

0 SELVAGEM

PREÇO iM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto,

Villa Verde—Officina d’impressíto de Sá Pereira —1905

LIVRARIA AILLAXJD

RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

0 SELVAGEM
Por ÈMILE HlCUEBOVIUi

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

8
O

40° 
30°

mesmo os mais experientes fia fabrica ç 
o

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historioo por Faustino da Fonseca

Todos os vinhateiros, 
dos vinhos, devem adquirir

1“ edição com figurinos colorid

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2 . edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa 1 108, Rua de S. Roque—LISBOA

H IflODfl 1LLUSTRH0H
Jorna e modas pira senhoras e 

creanças

se esgotaram como por encan8 
to. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escriplo 
res, accentuou em

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e llotiffe
O

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a cmoci- 
nanle jbra

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ti xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, tuida- 
dosamente revis.ta e ampliada pelo auctor

TRATADO PRATICO DE UNIFICAÇÃO 
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eo11 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolplic <rilnnei*y

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co i 3 grav. por semana | 15 fo coméat

®O réis | 300

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíficiaes d<> 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes: tentativa de de­
senterrar e queimar o cadáver de Fernandes Thornaz; exílio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflocluadas pessoal- 
rtiente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; coníliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de tila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Torto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio do Alexandre Herculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
ern Lisboa sufTocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; tnorlicinio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota finai dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monie; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

I ni fascículo semanal de 1 ® pag. 40 rs. 
íomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assígnaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a
- e nos seus agentes da provincie

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs.
E esta a 3.“ edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimonlo do caminho marítimo da índia e ãs primeiras co<i 
qnistas dos porluguezes no Orrnnte. A I." e a 2.“ coniplelamen 
lamente se exgnltnam em menos de um atine, cliegrmde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

1Z»O 2POVO 
Para aprender a lêr 

Por TRINDADE COELHO 
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso Si ^2# réis, pelo correio ffTà réls 

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/0 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/fl; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %■

A vinda em todas as livrarias do paiz, ilhas e 
e na casa editora

!■ CIIIIISTW
A obra consla de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarlo e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascicnlo 100 réib 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volutne ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuiçào da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.
«s Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.0

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxitna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido etn todo o c.ommercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an-roximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <& Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

f M. RODRIGUES DE MORAES

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, alé occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos S 
c aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir ° 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentomenl0 
rática, profiísamente illustrada com gravuras elucidativas, constiininue 

o 
guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 3Q0 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até boje publica 
dos po." esta empreza! Enlrecho dign do auctor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lrrctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes Inngiquos e mysteriosos ! Uma figura admiravel de niu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illusirados distribuídos grátis.
Eslão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

NO RIO DE JANEIRO—BRAZIL 

JOSÉ AATOMO LÕPÊSTe CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarfega-se de liquidar heranças, le­
gado?, inventários, obter altestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos differen- 
tes Estados brazileiros. 1707


